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São Pedro da Aldeia oferece 
ofi cina do Programa Saúde 
na Escola para profi ssionais
da rede municipal de saúde

Sesc Verão 2023 leva esporte, cultura e lazer a 
mais de 20 cidades a partir de 13 de janeiro

Justiça Federal fi xa multa 
de R$ 100 mil a quem 
tentar fechar acessos 
da Reduc, no RJ

Petrobras reduz 
preço do gás 
natural em 11,1%

Número de armas 
apreendidas dobrou 
no RJ em 2022, aponta 
Disque Denúncia

Poupança rende mais 
que infl ação pela 
primeira vez 
desde 2018

Profi ssionais da rede municipal de 
Saúde que atuam na Atenção Primária e 
coordenação de setores da pasta em São 
Pedro da Aldeia vão poder participar de uma 
ofi cina do Programa Saúde na Escola (PSE), 
promovida pela Secretaria de Saúde.

A Petrobras anunciou que vai atuali-
zar o valor do gás natural. O preço de venda 
para as distribuidoras vai cair, em média, 
11,1% por metro cúbico, a partir do dia 1º de 
fevereiro...

O número de armas apreendidas 
após informações passadas pelo Disque 
Denúncia às polícias do Rio dobrou em 2022 
em comparação com o ano anterior. Foram 
apreendidas 450 armas de fogo, entre fuzis, 
pistolas e revólveres...

O recuo da infl ação em 2022 trouxe 
uma boa notícia para os investidores da 
aplicação fi nanceira mais tradicional do 
país. Pela primeira vez em quatro anos, a 
caderneta de poupança rendeu mais que 
a infl ação.
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Profi ssionais da rede mu-
nicipal de Saúde que atuam na 
Atenção Primária e coordenação 
de setores da pasta em São Pedro 
da Aldeia vão poder participar de 
uma ofi cina do Programa Saúde 
na Escola (PSE), promovida pela 
Secretaria de Saúde.

A Prefeitura pede que os 
interessados confi rmem presença 
preenchendo um formulário dispo-
nibilizado na internet.

Serão dois dias de ofi cina: 
nos dias 18 e 19 de janeiro. O 
evento será na Escola Municipal 
Professora Miriam Alves de Ma-
cedo Guimarães - Cívico-militar, 
no bairro Fluminense.

O objetivo da iniciativa é 
a melhoria do acesso ao SUS no 
município de São Pedro da Aldeia. 
Ainda segundo a Prefeitura, duran-
te o evento será lançado o livreto 
“Programa Saúde na Escola e a 

melhoria do acesso ao SUS”.

Programação:
13h30 - Credenciamento
14h - Fala expositiva sobre 

o PSE e o acesso ao SUS
14h30 - Mesa: quem são 

os atores do PSE?
15h - Ofi cina: Discussão 

dos projetos
15h30 - Coff e Break: Troca 

de sabores e saberes

O Sesc Verão 2023 come-
ça a partir de 13 de janeiro com 
vasta programação esportiva, cul-
tural e de lazer. As atividades vão 
chegar a mais de 20 municípios e 
vão ocorrer até o dia 12 de feve-
reiro de forma presencial.

A programação vai ocorrer 
de forma acessível e gratuita em 
praias; unidades do interior, como 
em Petrópolis e Teresópolis, na 
Região Serrana; e na Baixada 
Fluminense. Entre as atrações 
também serão oferecidos shows 

de artistas consagrados e talentos 
locais.

Também vão ser oferecidas 
ofi cinas com ídolos dos esportes, 
espetáculos de circo, teatro e mú-
sica, jogos como frescobol e fut-
mesa, aulão de ritmos, gincanas, 
sessões de cinema, entre outras 
atrações.

Além de diversão para toda 
a família, o Sesc Verão ainda conta 
com ações de assistência social. 
Este ano, o evento também vai 
ocorrer dentro de shopping centers 

e de Vilas Olímpicas.
A iniciativa, capitaneada 

pelo Sesc RJ, Fecomércio RJ e 
sindicatos regionais, tem como 
objetivo proporcionar o bem-estar 
e qualidade de vida. O tema do 
evento será “O verão é para todos!”

Entre os parceiros locais 
que apoiam o projeto estão as 
prefeituras e os sindicatos do 
comércio.

A programação por unida-
de do Sesc pode ser conferida no 
site da instituição.

A Petrobras anunciou que 
vai atualizar o valor do gás natural. 
O preço de venda para as distribui-
doras vai cair, em média, 11,1% 
por metro cúbico, a partir do dia 1º 
de fevereiro, conforme preveem os 
contratos de distribuição por dutos. 
A redução é em relação ao valor 
praticado no trimestre novembro-
dezembro-janeiro.

De acordo com a estatal, 

os contratos preveem atualizações 
trimestrais e vinculam a variação 
do preço do gás às oscilações 
do petróleo Brent e da taxa de 
câmbio.

Preço fi nal
A redução no preço para 

as distribuidoras, contudo, não 
signifi ca repasse imediato para o 
consumidor fi nal.

Segundo a Petrobras, o 
preço fi nal do gás natural depende 
também do portfólio de suprimento 
de cada distribuidora, das margens 
das empresas e dos postos de re-
venda, além dos tributos federais 
e estaduais.

As tarifas ao consumidor 
também dependem de aprovação 
pelas agências reguladoras esta-
duais.

São Pedro da Aldeia oferece ofi cina do Programa Saúde 
na Escola para profi ssionais da rede municipal de saúde

Sesc Verão 2023 leva esporte, cultura 
e lazer a mais de 20 cidades a partir de 13 de janeiro

Petrobras reduz preço do gás natural em 11,1%

O número de armas apre-
endidas após informações pas-
sadas pelo Disque Denúncia às 
polícias do Rio dobrou em 2022 em 
comparação com o ano anterior.

Foram apreendidas 450 ar-
mas de fogo, entre fuzis, pistolas e 
revólveres, de acordo com balanço 
divulgado nesta terça-feira (10).

Com as informações pas-
sadas pelo Disque Denúncia às 

instituições policiais, foi possível 
auxiliar na prisão de 699 crimino-
sos, quase o triplo de prisões na 
comparação com 2021.

Outros números do balanço do 
Disque Denúncia:
Programa Procurados aju-

dou a prender 207 foragidos da 
Justiça, inclusive de outros esta-
dos.

1,5 tonelada de drogas 
apreendidas

2,2 mil maços de cigarros 
contrabandeados recuperados

1,5 mil máquinas caça-ní-
queis apreendidas

148 veículos recuperados
112 desaparecidos encon-

trados
20 mil denúncias no pro-

grama Linha Verde

O bloco está na 
rua. O folião, depois de 
dois anos sem o conta-
giante som carnavalesco 
dos blocos de rua, em 
2023 terá direito a toda 
alegria que fi cou contida 
em dois anos de pande-
mia. A Riotur informa que 
este ano o público estima-
do será de cinco milhões 
de pessoas, com número 
preliminar de 433 desfi les 
e 613 blocos inscritos 
para desfilar. Em 2020, 
esse número foi de 754 
e ocorreram 427 desfi les. 
Na Zona Sul este ano, o 
número de desfi les será 
menor do que três anos 
atrás. Em 2020, foram 
110, em 2023 serão 94.

A partir do dia 20 
de janeiro, data do início 
ofi cial dos desfi les, a Pre-
feitura vai disponibilizar 
220 ambulâncias e oito 
postos médicos que serão 
operados pela Secreta-
ria Municipal de Saúde. 
O objetivo é não inflar 
o sistema público com 

atendimentos médicos 
de baixa complexidade. 
O folião vai contar ainda 
com 34 mil banheiros quí-
micos posicionados por 
onde passarão os blocos, 
sendo 10% para pessoas 
com defi ciência, os cha-
mados PCDs. O número 
de operadores de trânsito 
mais do que dobrou: neste 
ano serão 3.250 agentes, 
enquanto em 2020 fo-
ram 1.500. E para ajudar 
na limpeza da cidade, a 
Comlurb vai disponibilizar 
mil contentores de 240 
litros. Dez mil vendedores 
autônomos serão cadas-
trados e identifi cados com 
colete. Eles receberão 
treinamento da Riotur para 
atuar nos blocos.

Os desfiles dos 
megablocos (Bola Preta, 
Fervo da Lud, Bloco da 
Anita, Monobloco, Chora 
me Liga e Carrossel de 
Emoções) terão o circuito 
de desfi les no Centro para 
dar mais logística na hora 
da dispersão.

Número de armas apreendidas dobrou 
no RJ em 2022, aponta Disque Denúncia

Riotur divulga lista 
preliminar de blocos de 
rua do Carnaval 2023
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A ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, se reuniu com 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na terça-feira (10), 
em Brasília, para discutir as 
ações prioritárias da pasta 
nos primeiros 100 dias de 
governo. Após o encontro, 
ela conversou com jornalis-
tas, no Palácio do Planalto, 
e informou sobre algumas 
das medidas em andamento, 
como a defi nição de um plano 
para realização de cirurgias e 
exames.  

Farmácia Popular
A ministra também 

falou sobre a retomada do 
Farmácia Popular. No ano 
passado, o governo Bolso-
naro anunciou corte de 59% 
da verba do programa para o 
Orçamento de 2023. A reto-
mada do programa virou uma 
das principais promessas de 
campanha de Lula, durante a 
campanha eleitoral.

Ela disse ainda que 
o rol de medicamentos ofer-
tados pelo Farmácia Popular 
deverá ser ampliado, mas 

não deu detalhes sobre essa 
ampliação.

Nísia Trindade voltou 
a dizer que, nas próximas 
semanas, deverá revogar 
medidas da pasta tomadas 
“sem base científica, que 
não tenham amparo legal ou 
que contrariam princípios do 
Sistema Único de Saúde”, 
mas sem entrar em detalhes 
sobre quais atos normativos 
serão revistos. Além disso, 
por ordem da nova gestão, a 
pasta está revisando todos os 
contratos em vigor. 

Vacinas
A ministra da Saúde 

também afi rmou que está nor-
malizando o abastecimento 
de vacinas pediátricas contra 
a covid-19, que estão em 
falta no país. Segundo Nísia 
Trindade, foi negociado um 
adiantamento das entregas 
com o Instituto Butantan com 
a chegada, nos próximos 
dias, de 715 mil doses e, mais 
adiante, outras 2 milhões de 
doses. Também estão em 
curso tratativas para a entrega 
adiantada de doses de vacina 

da fabricante Pfi zer.

Mais Médicos
Perguntada sobre a 

retomada do programa Mais 
Médicos, que visa levar pro-
fi ssionais para as localidades 
mais remotas e periféricas 
do país, Nísia Trindade disse 
que a fragilização do progra-
ma, nos últimos anos, deixou 
um vazio de assistência de 
saúde, e que agora pretende 
criar melhores incentivos para 
os médicos participarem da 
política.

A Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia (SBD) 
está promovendo neste mês 
a campanha Janeiro Roxo, 
que visa conscientizar a po-
pulação contra o estigma e o 
preconceito vinculados à han-
seníase. Segundo o presidente 
da SBD, Heitor Gonçalves, 
a iniciativa destina-se ainda 
às autoridades públicas, no 
sentido de chamar a atenção 
para a necessidade de mais in-
vestimentos para o controle da 
hanseníase, aos profi ssionais 
de saúde, para reacender a dis-
cussão técnica e política sobre 
a problemática da hanseníase 
e à imprensa, para que tome 
conhecimento e seja aliada da 
campanha.  

Informações sobre a 
campanha podem ser obtidas 
no site da campanha. O Dia 
Mundial de Combate e Pre-
venção da Hanseníase é co-
memorado no último domingo 
de janeiro.

Bacilo
O bacilo causador da 

hanseníase foi identifi cado no 
século 19, pelo médico norue-
guês e pesquisador de saúde 
pública Gerhard Armauer Han-
sen. Naquela época, a doen-
ça já carregava preconceito, 
segregação e era chamada 
de lepra, em tom pejorativo. 
Por conta do sobrenome do 
pesquisador, a doença passou 

a ser chamada hanseníase. 
Passados quase 150 anos, 
profi ssionais da saúde ainda 
promovem campanhas de es-
clarecimento e ações na mídia 
para desmitifi car a hanseníase.

Ao perceber sintomas 
como manchas mais claras que 
a pele, ou avermelhadas, que 
têm alteração de sensibilidade 
quando testadas, além de sen-
sação de choque, dormência 
ou fi sgada nos pés e mãos, 
a pessoa deve procurar uma 
unidade básica de saúde ou 
um dermatologista. Isso deve 
ser feito também por pessoas 
da família que moram com o 
paciente ou que tiveram con-
tato prolongado e próximo com 
ele, porque têm mais risco de 
adoecimento.

Os dermatologistas ad-
vertem que esses sintomas 
podem evoluir para deformida-
des, caroços, quando a doença 
adquire uma forma mais avan-
çada. A procura por tratamento 
se explica, do mesmo modo, 
porque, se não for hanseníase, 
pode ser outra doença de pele 
que necessita de diagnóstico.

A identifi cação preco-
ce evita danos aos nervos e 
movimentos, afi rmou Daxba-
cher. Diferentemente do que 
se imagina, a hanseníase 
não está presente apenas em 
locais mais carentes e sem 
saneamento básico, podendo 
ocorrer em todas as camadas 

da sociedade. A doença é ge-
rada pela bactéria Mycobacte-
rium leprae e transmitida para 
outras pessoas caso não haja 
tratamento. Qualquer indivíduo 
pode ser acometido.

Quando já instalada no 
organismo, é percebida altera-
ção ou perda da sensibilidade 
ao calor e ao frio, dor, fraqueza 
muscular dos membros e até 
incapacidade da visão.

Quadro preocupante
A Sociedade Brasileira 

de Dermatologia considera 
preocupante o quadro da han-
seníase no Brasil. Segundo 
o boletim epidemiológico do 
Ministério da Saúde sobre 
hanseníase, em 2019, antes 
da pandemia de covid-19, fo-
ram notifi cados 27.864 novos 
casos no país, o equivalente a 
93% de todos os registros da 
região das Américas e a 13,7% 
dos números globais do ano.

Em 2020, foram infor-
mados à Organização Mundial 
da Saúde (OMS) mais 127.396 
casos, dos quais 19.195 
(15,1%) ocorreram na região 
das Américas, sendo 17.979 
notifi cados no Brasil, ou seja, 
93,6% do número de casos 
novos das Américas. Brasil, 
Índia e Indonésia reportaram 
mais de 10 mil casos novos, 
correspondendo a 74% das 
notificações feitas em 2020. 
Em número de casos de hanse-

níase, o Brasil é o segundo no 
mundo, atrás apenas da Índia.

O boletim epidemiológi-
co publicado neste ano sobre a 
doença, com dados referentes 
a 2021, informa que o Brasil 
diagnosticou 15.155 casos 
novos de hanseníase. Para o 
médico Egon Daxbacher, es-
ses números mostram queda, 
que pode chegar a até 50% 
em algumas regiões, relacio-
nada à pandemia de covid-19. 
“Isso foi decorrente, realmente, 
da difi culdade de acesso [ao 
tratamento], por conta da pan-
demia”. A pandemia prejudicou 
a procura de tratamento, disse 
Daxbacher. A preocupação da 
SBD é orientar a população, 
dar acesso ao tratamento, 
fazer com que as pessoas 
conheçam os sintomas e se 
curem, antes de ocorrerem da-
nos maiores, quando a doença 
alcança os nervos e prejudica 
os movimentos.

Sequelas
“Como é uma doença 

que, se diagnosticada tardia-
mente, pode trazer sequelas, 
como perda de movimento e 
deformidades, qualquer um 
que fale que tem a doença, 
as outras pessoas já ficam 
com preconceito”, ressaltou o 
médico. “Mas sabemos que, 
se for tratada logo no início, 
com o aparecimento de uma 
pequena mancha ou alteração 

da sensibilidade, a doença 
tem cura. Às vezes, a pessoa 
nem tem deformidade, mas já 
é vista como alguém fadado a 
fi car assim”, afi rmou. “Isso gera 
preconceito desde os tempos 
bíblicos”. Daxbacher deixou 
claro que o isolamento não é 
necessário, uma vez que, cer-
ca de 15 dias depois de iniciado 
o tratamento, o paciente deixa 
de transmitir a doença.

De acordo com o espe-
cialista, há também uma defe-
sa natural nas pessoas contra 
a doença. “Não é fácil adquirir. 
Não é uma virose respiratória, 
como a gripe. Essa bactéria 
a gente consegue combater 
internamente, no nosso orga-
nismo, na maioria dos casos.” 
Daxbacher enfatizou que a 
campanha Janeiro Roxo objeti-
va manter ativa a lembrança da 
doença entre os profi ssionais 
de saúde, para que estes, ao 
se deparar com casos e sinto-
mas parecidos, lembrem-se da 
hanseníase.

A SBD, que se dirige 
ainda a outros profissionais 
da área de saúde, principal-
mente os médicos de família, 
que fi cam mais próximos da 
saúde pública da comunida-
de, destacou que seu site traz 
orientações, esclarece mitos e 
verdades sobre a hanseníase, 
além de responder a pergun-
tas e dar mais informações à 
população.

Governo prepara plano emergencial para realizar exames e cirurgias

Campanha Janeiro Roxo luta contra 
preconceito referente à hanseníase
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A Defesa Civil já aten-
deu 103 ocorrências provoca-
das pelas chuvas em Petró-
polis, na Região Serrana do 
Rio, de sexta-feira (6) até as 
10h desta terça (10), segundo 
boletim atualizado divulgado 
pelo órgão.

Não houve vítimas e 
todas as ocorrências foram 
sem gravidade, ainda segun-
do a Defesa Civil.

As ocorrências mais 
recentes, desde o boletim 
emitido às 18h de segunda 
(9) até a manhã de terça 
foram: 01 avaliação de risco 

estrutural/imóveis no bairro 
Retiro; 01 registro de queda 
de árvore em Itaipava; e 01 
avaliação de risco geológico 
no bairro São Sebastião.

Confi ra abaixo o balanço de 
todas as ocorrências:

Deslizamento atingin-
do a via: 14

Vistoria preventiva: 18
Queda de Árvore atin-

gindo construções: 8
Avaliação de risco es-

trutural em imóveis: 11
Risco de queda de 

árvore: 8

Problemas na v ia/
afundamento: 5

Avaliação de risco ge-
ológico em blocos rochosos: 6

Desl izamento sem 
atingir imóvel: 7

Avaliação de risco es-
trutural em caixas d’água: 4

Avaliação de muro: 4
Problemas na via/ra-

chaduras: 2
Queda de Árvore atin-

gindo outros: 4
Infi ltração: 2
Deslizamento com ris-

co de atingir imóvel: 2
Problemas na via/bu-

raco: 1
Fisca l ização/movi -

mentação de terra: 1
Deslizamento atingin-

do imóvel: 3
Reavaliação: 1
Rachaduras: 2
A Defesa Civil atua 

em estágio operacional de 
observação. Na cidade, os 
maiores índices pluviométri-
cos acumulados foram regis-
trados na:

Posse 1.2/1h (CEMA-
DEN-BR)

Posse 27.82mm/24h 
(CEMADEN-BR)

João Xavier 12.2/24h 
(CEMADEN-RJ)

Orientações à população
A Defesa Civil reco-

menda que os moradores evi-
tem áreas alagadas e fi quem 
atento aos sinais de desliza-
mentos. O órgão pede ainda, 
em caso de emergência, que 
liguem para o 199.

“A Defesa Civil reforça 
que a população das áreas de 
risco se mantenha em alerta, 
e principalmente, que não 
permaneça em áreas interdi-
tadas”, alerta o órgão.

A Secretaria de Estado 
de Trabalho e Renda está 
com a oferta de 1.172 vagas 
de emprego para a popula-
ção fl uminense. As oportuni-
dades foram captadas pelo 
Sine – Sistema Nacional de 
Emprego – e pelo Aplicativo 
Mais Trabalho RJ, em todo 
o Estado do Rio. Em ambos 
os casos, os respectivos sis-
temas realizam uma análise 
entre o perfi l do candidato e 
a vaga cadastrada pelo em-

pregador.
Há oportunidades para 

enfermeiro do trabalho e téc-
nico de segurança do traba-
lho, com salários de até R$ 
3,6 mil, para atuar em Resen-
de, no Médio Paraíba; auxiliar 
de jardinagem, com exigên-
cia de Ensino Fundamental 
completo, para trabalhar na 
Barra da Tijuca e Engenho 
de Dentro, no município do 
Rio de Janeiro; e encarregado 
de obras, para atuar em Tere-

sópolis, Região Serrana, com 
salário até R$ 5,2 mil.

Três regiões do estado 
concentram as oportunidades 
desta semana: Metropolitana, 
com 1.053, Médio Paraíba, 
com 41, e Serrana, com 78. 
Dentre elas, 587 são ex-
clusivas para pessoas com 
defi ciência (PcD). Para esse 
público, existem vagas para 
atendente de balcão (50), 
operador de caixa (50), auxi-
liar de limpeza (50) e ajudante 

de limpeza (50), com salários 
de até R$ 1,6 mil, todas na 
Região Metropolitana.

Para o público de am-
pla concorrência, as vagas 
oferecidas são, em sua maio-
ria, dos setores do comércio 
(63,8%) e serviços (27,1%), 
com salários variando entre 
R$ 1,3 mil e R$ 5,2 mil, esta 
últ ima remuneração para 
encarregado de obras, no 
município de Teresópolis.  

Para se inscrever ou 

atualizar o cadastro é ne-
cessário ir a uma unidade do 
Sine levando os documentos 
de identifi cação civil, carteira 
de trabalho, PIS/Pasep/NIT/
NIS e CPF. 

Para consultar o ende-
reço das unidades Sine e os 
detalhes de todas as vagas 
oferecidas, basta acessar o 
Painel Interativo de Vagas da 
Secretaria de Trabalho e Ren-
da (Setrab), disponível no site 
http://www.trabalho.rj.gov.br/.

O governo federal 
pagou R$ 1,08 bilhão 
em dívidas atrasadas de 
estados e municípios, 
em dezembro, informou 
a Secretaria do Tesouro 
Nacional. Os números 
dizem respeito às dívidas 
garantidas pela União e 
não honradas por sete 
estados e constam do 
Relatório de Garantias 
Honradas pela União em 
operações de crédito.  

Foram R$ 643,62 
milhões relativos à ina-
dimplência do Rio de Ja-
neiro; R$ 141,29 milhões 
de Pernambuco; R$ 76,2 
milhões de Goiás; R$ 
60,27 milhões do Rio 
Grande do Sul; R$ 57,57 
milhões do Maranhão; 

R$ 43,39 milhões do 
Piauí; R$ 24,98 milhões 
de Alagoas e R$ 32,06 
milhões do município de 
Taubaté (SP).

No acumulado do 
ano de 2022, a União 
honrou R$ 9,78 bilhões 
em dívidas garantidas de 
entes subnacionais. Os 
maiores valores pagos 
foram para os estados do 
Rio de Janeiro (R$ 3,98 
bilhões, ou 40,64% do to-
tal), de Minas Gerais (R$ 
1,98 bilhão, ou 20,23% 
do total), de Goiás (R$ 
1,29 bilhão, ou 13,17% 
do total) e do Rio Grande 
do Sul (R$ 886,57 mi-
lhões, ou 9,06% do total).

No total, desde 
2016, a União pagou R$ 

51,69 bilhões para honrar 
garantias em operações 
de crédito.

A s  g a r a n t i a s 
representam os ativos 
oferecidos pela União – 
representada pelo Tesou-
ro Nacional para cobrir 
eventuais calotes em em-
préstimos e fi nanciamen-
tos dos estados, municí-
pios e outras entidades 
com bancos nacionais ou 
instituições estrangeiras, 
como o BID, Bird e o 
Banco Mundial. Como 
garantidor das opera-
ções, ele é comunicado 
pelos credores de que 
não houve a quitação de 
determinada parcela do 
contrato.

Caso o ente não 

cumpra suas obrigações 
no prazo estipulado, o 
Tesouro compensa os 
calotes, mas descon-
ta o valor coberto com 
bloqueios de repasses 
federais ordinários, além 
de impedir novos fi nan-
ciamentos.

A Secretaria do 
Tesouro disse que mo-
nitora os eventuais atra-
sos de pagamentos dos 
contratos garantidos pela 
União, estabelecendo 
prazos para regulariza-
ção das pendências, bem 
como “alertando os deve-
dores para as sanções, 
penalidades e conse-
quências previstas nos 
contratos e na legislação 
pertinente.”

Caso o ente fe-
derativo não acerte as 
pendências, a exemplo 
dos casos de honra de 
aval ou de atraso nos 
pagamentos de opera-
ções de crédito garanti-
das, ele fi ca impedido de 
obter garantia da União 
para novos contratos de 
fi nanciamento por até 12 
meses.

Há casos, entre-
tanto, de bloqueio na 
execução das contra-
garantias, em razão de 
decisões judiciais. A se-
cretaria esclarece, no 
entanto, que o valor de 
cada garantia honrada 
é atualizado diariamente 
pela Selic, a taxa básica 
de juros, a partir da data 
da honra.

Defesa Civil registra mais de 100 ocorrências provocadas pelas chuvas

Secretaria de Trabalho e Renda oferece 1.172 
vagas de emprego com salários que chegam a R$ 5,2 mil

Tesouro honra R$ 1,08 bilhão de dívidas de estados e municípios
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PROCESSO Nº 23003/2022

FÁBIO GENESIO DA SILVA, CPF 801.491.467-87, 
torna público que RECEBEU a Licença Ambiental de 
Instalação nº 0004/2023, de acordo com o artigo 70 da lei 
complementar 138/2018, para as atividade(s) de Projeto 
para Aprovação de Residência Unifamiliar, situada na 
Rua 03 lote 07 quadra B - Condomínio Residencial Del 
Mare - Ingá - Praia Seca - Araruama - RJ.

Foi determinado o cumprimento das exigências conti-
das nas normas e instruções de Licenciamento da Semag.

Licença Ambiental
de Araruama

O recuo da infl ação em 
2022 trouxe uma boa notícia 
para os investidores da aplica-
ção fi nanceira mais tradicional 
do país. Pela primeira vez em 
quatro anos, a caderneta de 
poupança rendeu mais que a 
infl ação.  

Em 2022, o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) fi cou em 5,79%, 
conforme divulgou o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE). O indicador é 
considerado o índice oficial 
de infl ação, usado pelo Banco 
Central (BC) para defi nir a taxa 
de juros.

De acordo com a Calcu-
ladora do Cidadão, disponível 
na página do BC na internet, 
uma aplicação na caderneta 

de poupança rendeu 7,9% em 
12 meses. O valor considera 
uma aplicação feita em 1º de 
janeiro do ano passado e que 
não foi mexida até 1º de janeiro 
de 2023.

A última vez em que a 
poupança tinha superado a infl a-
ção tinha sido em 2018, quando 
a caderneta havia rendido 0,85% 
acima do IPCA em 12 meses. 
Desde então, a combinação 
entre infl ação alta e juros baixos 
corroeu o rendimento da aplica-
ção mais popular no país. O pior 
momento ocorreu em outubro de 
2021, quando o aplicador perdeu 
7,59% contra a infl ação no acu-
mulado de 12 meses.

Apesar do rendimento 
acima da infl ação, a poupança 
registrou desempenho inferior a 

outras aplicações de renda fi xa. 
Os investimentos em Certifi cado 
de Depósito Bancário (CDB) 
renderam 12,25% no ano pas-
sado, 6,24 pontos percentuais 
acima da infl ação. A caderneta, 
no entanto, superou a bolsa de 
valores. Num ano marcado por 
instabilidades, o índice Ibovespa 
subiu 4,69%, mas rendeu 1,04% 
a menos que o IPCA.

De março de 2021 a 
agosto de 2022, o BC elevou 
a taxa Selic (juros básicos da 
economia) de 2% para 13,75% 
ao ano. O IPCA, que até julho do 
ano passado superava os dois 
dígitos no acumulado em 12 me-
ses, recuou após três defl ações 
consecutivas (agosto, setembro 
e outubro) provocadas princi-
palmente pelo corte de impos-

tos em combustíveis, energia, 
telecomunicações e transporte 
coletivo. Esses dois fatores aos 
poucos reverteram a perda da 
poupança para a infl ação.

Perspectivas
Atualmente, a poupança 

rende 6,17% ao ano mais a Taxa 
Referencial (TR). Essa regra 
vale quando a taxa Selic está 
acima de 8,5% ao ano, o que 
ocorre desde dezembro do ano 
passado. Quando os juros bá-
sicos estão abaixo desse nível, 
a poupança rende apenas 70% 
da Selic.

Para 2023, a poupança 
continuará a ganhar da infl ação. 
Na última edição do boletim Fo-
cus, pesquisa semanal com in-
vestidores divulgada pelo Banco 

Central, os analistas de mercado 
previam que o IPCA deve fechar 
este ano em 5,36%. Como o bo-
letim Focus também prevê que a 
Selic encerrará 2022 em 12,25% 
ao ano, a caderneta continuará 
rendendo em torno de 7% no 
acumulado de 12 meses.

A melhoria do rendi-
mento deve ajudar a conter a 
fuga recorde de recursos da 
poupança observada em 2022. 
No ano passado, os brasileiros 
sacaram da aplicação fi nanceira 
R$ 103,24 bilhões a mais do 
que depositaram. No mês pas-
sado, houve captação líquida 
(mais depósitos que saques) 
de R$ 6,26 bilhões, resultado 
impulsionado pelo pagamento 
da segunda parcela do décimo 
terceiro salário.

Poupança rende mais que infl ação
pela primeira vez desde 2018

A Justiça Federal 
proibiu, em caráter liminar, 
a promoção ou incitação 
ao fechamento de qual-
quer uma das pistas da 
rodovia BR-040, incluindo 
os acessos à Refi naria de 
Duque de Caxias (Reduc), 
na Baixada Fluminense. A 
decisão é da 2ª Vara Fe-
deral de Duque de Caxias.

De acordo com a 
decisão, a pena de multa 
pode chegar a R$ 100 mil 
para cada infrator.

O pedido foi feito 
pela Companhia de Con-
cessão Rodoviária Juiz 
de Fora-Rio, responsável 
pela via.

Além disso, a Jus-
tiça determinou a remoção 
imediata de “quaisquer 
materiais que venham a 
ser utilizados com o intui-
to de obstar ou difi cultar 
o tráfego no trecho da 
rodovia”. Em caso de re-
sistência, a Polícia Militar 
poderá ser acionada.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, anunciou nesta 
terça-feira (10), em coletiva à 
imprensa, que a pasta fará um 
levantamento criterioso da si-
tuação das quase 3,7 mil obras 
que se encontram inacabadas 
ou paralisadas. Segundo ele, é 
determinação do presidente Lula 
retomar todas, com critérios, e em 
conjunto com a área econômica.  

Segundo o ministro, o pre-
sidente quer anunciar essas ações 
na próxima reunião com os gover-
nadores, no próximo dia 27. As 
obras que precisam ser retomadas 
incluem desde creches, escolas 
de tempo integral, de ensino fun-
damental e médio, até campi de 
universidades e institutos federais, 
“que estão paralisadas ou que 
precisam de recursos para serem 
retomadas”. O levantamento será 
efetuado em parceria com estados 
e municípios.

Sobre merenda escolar, 
Camilo Santana disse que Lula 
autorizou a realização de estudo 
relativo a verba para este fi m, que 
está sem repasse há seis anos. 
Segundo o ministro, a ideia do 
presidente é anunciar aumento 
desses recursos antes do início 
do ano letivo, em fevereiro.

Enem
O ministro também falou 

sobre o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem). Segundo dados 
citados por Camilo Santana, o 
exame atingiu um pico de parti-
cipação em 2014, com quase 6 
milhões de jovens. No ano passa-
do, o número de participantes do 
exame foi 1,9 milhão de alunos. A 
ideia da pasta é promover cam-
panhas para estimular os alunos 
a voltarem a participar do exame.

Neste sentido, ele disse 
que teria reunião com Manuel 
Palácios, novo presidente do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), para analisar os 
rumos do Enem 2023.

Programa
Nos próximos 90 dias, o 

ministro da Educação pretende 
entregar ao presidente a progra-
mação da pasta para os quatro 
anos de governo. Terá destaque 
um programa de regime cola-
borativo entre União, estados e 
municípios.

O primeiro foco será a 
educação básica e o programa 
Alfabetização na Idade Certa, 
baseado no sucesso registrado no 

Ceará, estado que Camilo Santa-
na governou. Ele lembrou que a 
experiência cearense mostrou que 
o programa deu resultados positi-
vos, sendo inclusive replicado em 
outros estados.

Outros focos envolvem a 
escola em tempo integral e a co-
nectividade com banda larga na 
rede escolar. No que se refere à 
escola em tempo integral, o minis-
tro adiantou que o presidente Lula 
está determinado a implementar 
essa política em todo o país, tanto 
no ensino fundamental, como no 
médio. Ele lembrou que a política 
tem refl exos, inclusive, na preven-
ção da violência entre os jovens.

Já o plano de conectivida-
de das escolas será apresentado 
ao presidente nos próximos me-
ses. A meta é conectar todas as 
escolas com banda larga e dar 
acesso aos alunos e professores. 
O ministro admitiu, por outro lado, 
que a educação não transforma 
uma sociedade a curto prazo, mas 
“é um processo”.

Já o Financiamento Es-
tudantil (FIES) e o programa 
Universidade para Todos (ProUni) 
devem ser revistos de modo que 
estudantes não tenham seus no-
mes sujos na praça. 

Justiça Federal fi xa 
multa de R$ 100 mil a quem 

tentar fechar acessos 
da Reduc, no RJ

Governo quer retomar obras paralisadas
 na Educação, diz ministro


